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O presidente Fernando Henrique Cardoso,

deliberadamente respaldado nas alianças

inescrupulosas articuladas para conquistar o poder,

passou a integrar os grupos mais reacionários da

política brasileira, abdicando voluntariamente de seus

princípios sociológicos. Sentado sobre o aparente

sucesso da estabilidade econômica, FHC revela-se

como um fracasso no empreendimento de uma

ousada política social e de uma política autônoma

para o país.

Nas diretrizes governamentais está totalmen-

te esquecida a solidariedade com os assalariados,

com os excluídos, substituída por uma total falta de

sensibilidade e vontade política para o atendimento

às questões sociais e pela condução de uma política

econômica de juros altos e câmbio defasado, de

redução do poder de compra do trabalhador e de

atendimento prioritário ao setor financeiro.

Resultados cruéis dessa política insensata se

alastram por todo o país na forma de desemprego

em massa, achatamento salarial, pauperização de

amplos setores da sociedade, ameaça aos direitos

dos trabalhadores e tragédias nas cidades e nos cam-

pos.

repressão e até com apelação às instâncias superio-

res do judiciário em clara atitude política de cooptar

este poder.

O desmonte da Universidade Pública também

é uma das metas do Governo Federal. Em efeito

cascata, Nação/Estado/Reitorias, a política neoliberal

chega de forma avassaladora no interior das Univer-

sidades. Vejamos o caso das Estaduais Paulistas: a

política econômica federal de abertura do mercado

nacional e de sucateamento de setores econômicos

incide negativamente sobre a arrecadação do ICMS,

que constitui a principal fonte de recursos destas Uni-

versidades. Também, as retóricas oficiais na coorde-

nação das reformas previdenciárias, que atribuem

aos professores universitários a causa das mazelas

do serviço público, revelam a cruel intenção de ex-

tinguir os direitos adquiridos por esta categoria. Fi-

nalmente, a emenda à LDO/96 do Deputado Vaz

de Lima, introduzindo o ensino pago na Unicamp,

USP e Unesp, incorpora-se ao projeto de ampla

privatização do Governo Federal. Assim, as Univer-

sidades também se encontram “contempladas” nes-

te projeto de sucateamento e arrocho salarial,

privatização e extinção dos direitos dos trabalhado-

res, objetivos claros da política neoliberal..

Por isso o Brasil precisa parar no dia 21 e a

Adunicamp conclama a adesão de todos os docen-

tes nesta luta de resgate da dignidade do povo brasi-

leiro.
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